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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 610

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Mercado | Assembleia do Amazonas | Agenda | Debêntures | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

 PANDEMIA ACELERA MODERNIZAÇÃO DE RELÓGIOS MEDIDORES DE DISTRIBUIDORAS

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

A pandemia de Covid-19 e a restrição na circulação das equipes de companhias de distribuição nas ruas pode representar um novo incentivo para que o setor de distribuição promova a digitalização dos seus relógios medidores.
O tema entrou em foco novamente após a Resolução Normativa 878 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), publicada no final de março. Entre as medidas voltadas à proteção dos trabalhadores do setor elétrico, há a previsão de que, enquanto durar a pandemia, as distribuidoras possam optar por mandar seus leituristas aferirem medições em horários alternativos, ou simplesmente não enviá-los.
Para o setor, há otimismo com a digitalização da medição, que refletiria numa nova maneira de solucionar problemas de distribuição e poderia auxiliar no planejamento estratégico de centros urbanos. Há, porém, o sentimento de que tal mudança não pode ocorrer sem uma nova racionalidade sobre as tarifas cobradas.
Avanço histórico
"As companhias de distribuição de energia elétrica foram as primeiras concessionárias de serviço público a implementar soluções de telemetria, no início deste século", lembrou o gerente da CAS Tecnologia, Octavio Brasil, que completou: "Na época, não se imaginava que, vinte anos depois, seria útil para auxiliar no combate a uma pandemia como esta".
Segundo o diretor, esse adiantamento se mostra presente até hoje: por ter sido um dos primeiros a serem privatizados, hoje o setor de distribuição elétrica é o mais preparado em termos de telemetria de rede. Empresas de gás estão, segundo Brasil, no estágio intermediário entre a dianteira tomada pelas distribuidoras de energia e no estágio ainda inicial da telemetria para a distribuição de água. 
Dentro do setor elétrico, de acordo com o diretor, a pandemia fez com que empresas interessadas adotassem ritmos distintos – há as conservadoras, que diminuíram investimentos durante a pandemia, e as que impulsionaram a discussão interna sobre a digitalização. Em qualquer caso, a modernização na rede, aposta ele, viria junto com uma retomada na confiança sobre o investimento após o pico da pandemia.
Os benefícios para a sociedade iriam além da menor exposição de técnicos das companhias em campo. "O objetivo principal nem é esse, porque não justificaria implementar uma rede inteligente para isso", apontou Brasil. "Há uma série de análises que podem ser feitas com uma medição constante: quando uma concessionária percebe que há uma demanda crescente em determinada região, há a chance de se fazer um trabalho preventivo para garantir o atendimento", exemplificou.
Para as distribuidoras que já investem nesse sentido, a pandemia trouxe um incentivo à proposta. "Seguindo uma lógica de investimento prudente, como pede a ANEEL, e seguindo uma estratégia de digitalização, estamos há vários anos expandindo nossa missão inteligente", afirmou Heron Fontana, que é superintendente de smart grids da Neoenergia. "Neste momento de pandemia, se reforça ainda mais essa estratégia, sem mudá-la."
Restabelecimento mais rápido do fornecimento
O esforço atual da Neoenergia, comenta, prioriza grandes clientes e clientes livres, depois clientes comerciais industriais, além do combate a perdas não técnicas, no caso fraude ou roubo de energia. Os pontos positivos do investimento seriam grandes. "Há benefícios para seus consumidores e benefícios para a sociedade. Para consumidores, é uma qualidade de energia – esse cliente não precisa, por exemplo, ligar para informar que há falta de energia", explicou Fontana. 
Uma queda na energia gera um aviso direto à central da distribuidora, ao mesmo tempo que uma ordem de serviço automática é encaminhada à equipe de atendimento, reduzindo o tempo necessário para que o fornecimento seja restabelecido.
A redução de perdas não técnicas também seria uma forma de tarifas mais justas. "Hoje quem paga pela fraude, pelo roubo de energia, são os consumidores que pagam pela conta regularmente. Eles têm de pagar também pela energia fraudada ou roubada do sistema interligado", disse o superintendente.   
Quem vem primeiro: o aparelho, ou a tarifa nova?
Entre os consumidores, a renovação tecnológica é bem-vinda, mas não pode ser a única revolução a ser tratada. "Não faz sentido, simplesmente, trocarmos os medidores por algum motivo de modernização, com o único objetivo de acesso remoto, se dentro da ANEEL, não se trabalhar com a modernização das tarifas", ressaltou Victor Iocca, que é gerente de energia elétrica da Abrace (Associação dos Grandes Consumidores de Energia e Consumidores Livres).
Iocca lembra do alto custo em se modernizar um ativo tão numeroso: "Estamos falando de 70 milhões a 80 milhões de unidades consumidoras".
O gerente da Abrace enxerga que a troca dos aparelhos é positiva para a sociedade, abrindo diversas oportunidades de consumo e planejamento de energia: "Do ponto de vista do consumidor, a modernização é muito interessante sim", comentou.
O melhor seria, porém, não a modernização do maquinário, mas sim da própria tarifa de energia. "Se migrarmos para um sistema de tarifas modernas e dinâmicas, que sinaliza quanto custa a energia e a demanda de potência em um período específico, obviamente precisaremos de um medidor mais moderno".
Segundo o diretor, as primeiras discussões dentro do ambiente regulatório para a modernização tarifária, não colocariam o Brasil em um ambiente de destaque, mas sim tirariam o atraso promovido por um cálculo que considerou defasado. "A nossa modernização de tarifas seria uma atualização de tarifas para outros países, e iremos nos atualizar frente à maior parte do mercado", definiu.
Heron Fontana, da Neoenergia, ressalta a importância de que as duas discussões corram juntas. "Para termos tarifas mais temporais e locacionais, precisamos de um sistema inteligente", respondeu. "Mas por que precisamos ter também uma tarifa inteligente? Para se ter mais eficiência no consumo, para uma resposta melhor à demanda, e de recursos energéticos distribuídos". A Neoenergia ressalta, porém, que isso é uma discussão que deve ser travada dentro da ANEEL.
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RELATOR PEDE DERRUBADA DE VETO AO PL DA ABERTURA DO GÁS NO ESTADO DO AMAZONAS 

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

A Assembleia Legislativa do Amazonas se encaminha para derrubar o veto feito pelo governador ao projeto de lei que abre o mercado de gás no estado. O relator do texto na Casa, deputado Fausto Jr. (PV), apresentou parecer pela derrubada, o que tornará válida a lei que quebra o monopólio da Cigás no Amazonas.
No entender do relator, não há no projeto de lei as inconstitucionalidades apontadas pelo governador Wilson Lima (PSC) para não promulgar a lei. "Conclui-se, portanto, que são falsas as premissas de que a proposição tem potencial de trazer danos ao erário do estado do Amazonas ou de que esta afeta a concessão pública outorgada à Cigás com perda de receita, tendo em vista que os contratos vigentes serão preservados", escreveu Fausto Jr.
O texto torna visível a discordância de entendimentos entre o Legislativo e o Executivo local sobre os efeitos econômicos da exploração das reservas de gás do estado, uma das maiores do país. "Os demais estados que abriram seus mercados estão atraindo os empregos e os investimentos que deveriam estar no Amazonas", afirmou Fausto em seu voto.
Fausto citou em seu voto a denúncia, feita pela agência reguladora ao TCE (Tribunal de Contas do Estado), de que a concessionária não teria interesse em expandir o mercado de clientes ou de dar andamentos a projetos dela – a denúncia ao tribunal foi retirada pela própria agência, uma semana depois de feita.
O próprio TCE já se mostrou favorável à derrubada do veto, e um dos conselheiros apontou que a questão do gás imporá dificuldades ao governador durante o processo de aprovação de contas no tribunal.
A Assembleia Legislativa do Amazonas ainda não convocou sessão para deliberar sobre o veto.
voltar para o topo

 ANEEL DEVE DEFINIR NESTA SEMANA REAJUSTE TARIFÁRIO DA CEMIG E ATIVO TRIBUTÁRIO BILIONÁRIO

Da Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) deve definir, na reunião ordinária desta terça-feira (9), o RTA (Reajuste Tarifário Anual) de 2020 da Cemig, a Companhia Energética de Minas Gerais. A turma iniciou a análise do caso há quase duas semanas, mas apenas o relator Efrain Pereira da Cruz dará conclusão ao caso.
Ao debater o tema em 26 de maio, a diretoria não definiu que fim teria cerca de R$ 4 bilhões em créditos tributários em nome da empresa – parlamentares mineiros defenderam naquela ocasião que o montante ajudasse a diminuir o reajuste tarifário da companhia, que levaria a um aumento médio de 4,27% sem o benefício. Como o reajuste deveria valer a partir do dia 29 de maio, a diretoria optou por prorrogar as tarifas atuais por mais um mês, até o dia 30 de junho.
A empresa teria créditos de PIS e Cofins a serem utilizados, por ter recolhido o ICMS, que poderiam ser considerados no momento do reequilíbrio tarifário. A vitória nos tribunais, já confirmada, seria de R$ 4 bilhões. Há ainda uma parte pendente que, se confirmada em favor da empresa, pode elevar a cifra para R$ 6 bilhões.
O diretor Julio Cesar Rezende Ferraz analisa aprimoramento de mecanismos regulatórios destinados à gestão contratual de energia pelas distribuidoras de energia elétrica, visando a mitigação do impacto da pandemia de Covid-19. A diretoria deve também analisar os resultados de consulta pública instalada para aprimoramento dos requisitos de serviços auxiliares nos procedimentos de rede, também de relatoria do diretor Efrain.
STJ
Nesta quarta-feira (10), a 1ª Seção do STJ (Superior Tribunal de Justiça) incluiu em sua pauta a análise de embargos sobre a decisão tomada pela corte sobre a disputa entre Eletrobras e União sobre quem deveria arcar com a devolução do empréstimo compulsório sobre o consumo de energia elétrica ao particular contribuinte.
No julgamento, ocorrido em junho do ano passado, a corte formou maioria para apontar que estaria configurada a responsabilidade solidária subsidiária da União pelos valores a serem devolvidos na sistemática do empréstimo compulsório, mas que não é cabível a execução regressiva proposta pela empresa contra a União em razão da condenação das mesmas ao pagamento das diferenças na devolução. Nos embargos atuais, a Eletrobras pede o reconhecimento de nulidade do julgamento do mérito.
A sessão ocorre a partir das 14h e será transmitida ao vivo pelo YouTube do STJ.
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EÓLICAS, SOLARES, PCH E GERAÇÃO POR RESÍDUOS PODERÃO EMITIR DEBÊNTURES INCENTIVADAS 

Da Agência iNFRA

A Presidência da República publicou, em edição extra do Diário Oficial da União na tarde da sexta-feira (5), o Decreto 10.387, que trata de benefícios fiscais para emissão de debêntures incentivadas (com impostos reduzidos) para projetos de infraestrutura. A partir de agora, tais empreendimentos passam a ser considerados projetos de relevância ambiental ou social, autorizando assim o benefício fiscal.
O texto, assinado pelo presidente Jair Bolsonaro e pelo ministro da Economia, Paulo Guedes, faz alterações diretas no Decreto 8.874/2016, que regulamenta as condições para aprovação dos projetos de investimento considerados como prioritários na área de infraestrutura ou de produção econômica intensiva em pesquisa, desenvolvimento e inovação. O decreto viabilizava, por sua vez, a Lei 12.431/2011, que dá aspectos gerais à incidência de imposto de renda.
O decreto prevê análise simplificada de requisitos, criando um fast track semelhante ao dos projetos qualificados no PPI (Programa de Parcerias e Investimentos).
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Conta-Covid - Ato 60 do presidente da Mesa do Congresso prorrogou por 60 dias a Medida Provisória 950, que "dispõe sobre medidas temporárias emergenciais destinadas ao setor elétrico para enfrentamento do estado de calamidade pública reconhecido pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020, e da emergência de saúde pública".
Assuntos Econômicos - Heber Vieira de Oliveira foi exonerado, a pedido, do cargo de assessor do chefe da Assessoria Especial de Assuntos Econômicos. 
UFV - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) registrou requerimento de outorga para projeto de geração fotovoltaica em Abadia de Goiás (GO).
EOL - A ANEEL liberou para testes três unidades, somando 12,6 MW, da EOL Vila Piauí II, em Serra do Mel (RN). 
UTE - A ANEEL liberou para operação comercial quatro unidades, somando 1,5 MW, da UTE Campinas - COE, Manacapuru (AM).
TFSEE  - Despacho 1.650 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou a Taxa de Fiscalização de Serviços de Energia Elétrica. 
Etanol - Resolução 819 da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) determinou os mecanismos de formação de estoques de etanol e metas de contratação, em caráter excepcional, exclusivamente para a safra 2020/2021.
Assuntos Estratégicos - Flávio Augusto Viana Rocha foi nomeado secretário especial de Assuntos Estratégicos da Presidência da República.
Revogação - Portarias interministeriais 238 e 239, do Ministério da Economia, declararam a revogação de 9 portarias.
Mineração - Decreto 10.389 qualificou projetos minerários em áreas para pesquisa ou lavra de recursos minerais colocadas em disponibilidade pela ANM (Agência Nacional de Mineração) no exercício de 2020 no PPI (Programa de Parcerias de Investimentos).
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, tem reunião com seus secretários às 10h e depois se encontra com o presidente da República, Jair Bolsonaro.  
Suspensão de Corte de Energia Elétrica - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia), André Pepitone, afirmou, durante live promovida pelo site MegaWhat, na sexta-feira (5), que a agência deverá analisar pedido para prorrogar por mais 30 dias a impossibilidade de cortes de energia elétrica de consumidores inadimplentes – passando dos atuais 90 para 120 dias. A proposta foi apresentada por secretários estaduais de Energia e será relatada pela diretora Elisa Bastos Silva.
 
Conta-Covid - O diretor-geral da ANEEL, André Pepitone, afirmou em live na sexta-feira (5) que não considera desejável que a Conta-Covid tenha novas tranches. Segundo Pepitone, o setor aprendeu as lições da operação de empréstimo em 2014. "Cada tranche adicional futura sai mais cara para o ambiente do setor elétrico, devido ao custo da subordinação das dívidas. Toda vez que eu precisar de uma tranche adicional, o spread será mais alto", comentou. O pedido por uma extensão dos contratos foi apresentado em contribuições à consulta pública, promovida pela ANEEL para regulamentar a questão. Entidades como a Abradee (Associação Brasileira de Distribuidoras de Energia Elétrica) e a distribuidora Enel apresentaram contribuições nesse sentido.
 
CCEE - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) aprovou por unanimidade, em Assembleia Geral Extraordinária, na última sexta-feira (5), a autorização para assinatura de contratos da Conta-Covid. A decisão era necessária na tramitação do empréstimo, uma vez que contratos entre bancos e distribuidoras serão feitos pela Câmara.
 
RenovaBio - O MME (Ministério de Minas e Energia) abriu consulta pública para as propostas referentes ao terceiro ciclo das metas anuais de redução de emissões de gases causadores do efeito estufa para a comercialização de combustíveis referentes ao decênio 2021-2030 e à revisão das metas estabelecidas para o ano de 2020 em função dos impactos da pandemia da Covid-19. Essa ação faz parte da Política Nacional de Biocombustíveis (RenovaBio), e as contribuições da sociedade podem ser enviadas até o dia 4 de julho. A portaria foi publicada na sexta-feira, no Diário Oficial da União.
 
Comitê Interministerial do BidSIM - O Ministério de Minas e Energia divulgou, na sexta-feira (5), portaria com os nomes dos representantes que comporão o Comitê Interministerial Executivo do Programa de Aprimoramento das Licitações de Exploração e Produção de Petróleo e Gás Natural - BidSIM. Com objetivo de aumentar a competitividade e a atratividade das áreas a serem ofertadas nas rodadas de licitações para exploração e produção de petróleo e gás natural, os trabalhos do comitê deverão ser concluídos em até 180 dias a contar de hoje, podendo esse prazo ser prorrogado por igual período uma única vez, por meio de ato do Ministro de Minas e Energia.
 
PLD - O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças), para o período de 6 a 12 de junho, teve elevação de 10% nos submercados Sudeste/Centro-Oeste e Sul, passando de R$ 104,09/MWh para R$ 114,92/MWh. De acordo com a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), os principais fatores responsáveis pelo aumento do preço foram a piora do armazenamento do submercado Sudeste/Centro-Oeste, aliada com a expectativa de manutenção da redução das afluências e aumento na expectativa da carga. No Nordeste e Norte, o PLD médio manteve-se no mínimo regulatório de R$ 39,68/MWh.
 
Custo Marginal da Operação - O CMO (Custo Marginal da Operação) registrou aumento de 10% nas regiões Sul e Sudeste para a próxima semana (5 a 12 de junho), passando a custar R$ 112,53/MWh, contra os R$ 102,42 da semana anterior. Segundo boletim semanal do PMO (Programa Mensal de Operação), do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), os submercados Norte e Nordeste continuam apresentando excedentes energéticos, o que mantém o CMO nulo em todos os patamares de carga.
 
Carga e Consumo - A previsão de carga mensal no SIN (Sistema Interligado Nacional) deverá ter uma queda de 5,1% em junho, na comparação com o registrado no mesmo mês do ano passado. Na semana anterior, a previsão era de uma queda na carga de 5,4% no mês. Segundo o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), o consumo de energia no Sudeste deverá ter um recuo de 6,9% (34.646 MW médios); no Sul, de 1,5% (10.596 MW médios); no Nordeste, de 2,7% (9.987 MW médios); e no Norte, de 4,3% (5.281 MW médios).
 
Webinar FGV Energia - A FGV Energia promove, hoje (8), às 18h, o webinar "Onshore Fast Track: medidas emergenciais", que reunirá executivos do setor petrolífero latino-americano do Brasil, do Peru e da Colômbia para debater medidas de apoio ao setor petrolífero, em especial o onshore, no atual cenário de crise devido à pandemia de Covid-19, e as ações emergenciais tomadas pelos órgãos governamentais para socorrer esse segmento. As inscrições podem ser feitas pelo site.
 
Consumo de Gás Natural - O estado de Santa Catarina registrou aumento de 21,13% no consumo de gás natural, durante o mês de maio, em relação a abril. De acordo com a SCGÁS (Companhia de Gás de Santa Catarina), os principais segmentos responsáveis pelo resultado foram o industrial, com 23,29% de crescimento, e o GNV, com 15,05%.
 
Custo de energia no setor industrial - O presidente da Abit (Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção), Fernando Pimentel, fez um apelo ao governo e à ANEEL para reduzir o custo da energia elétrica do setor industrial, durante o período de pandemia. Pimentel defendeu que o pagamento deve ser sobre a energia consumida, e não sobre a demanda contratada, com possibilidade de compensações após a crise. A declaração foi dada durante live sobre o setor elétrico, realizada pela CNI (Confederação Nacional da Indústria) em parceria com a Abrace (Associação Brasileira dos Grandes Consumidores de Energia e Consumidores Livres), na última sexta-feira (5).
 
Usina Fotovoltaica no Aeroporto de Brasília - A Inframerica, concessionária do Aeroporto de Brasília (DF), está na fase final da construção de uma unidade de usina fotovoltaica para produção de energia de fonte solar que servirá para abastecer parte do consumo do terminal aéreo. As obras tiveram início em janeiro deste ano e a usina deverá começar a operar em julho. Espera-se que os 3.360 módulos fotovoltaicos produzam, por ano, 2 milhões kWp de energia, que suprirá 7% da demanda do aeroporto.
 
PPP de Iluminação Pública - A Prefeitura de Aracaju (SE) publicou, na sexta-feira (5), edital de licitação da PPP (parceria público-privada) de iluminação pública no município, para seleção de empresa ou consórcio responsável por desenvolver, modernizar, expandir, operar e manter a rede municipal de iluminação pública pelo período de 13 anos. Esse é o segundo projeto de parcerias coordenado pela SPPI a ter edital de licitação publicado por meio do FEP CAIXA. O leilão ocorrerá no dia 14 de agosto, na B3, em São Paulo. O edital e seus anexos estão disponíveis aqui.
 
Venda de Ativos - Petrobras iniciou processo de divulgação de venda de participações em cinco sociedades de geração de energia elétrica, com participações que variam de 20% a 40%, são elas: Brasympe Energia, Energética Suape II, Termoelétrica Potiguar, Companhia Energética Manauara e Brentech Energia.
 
Curso CCEE - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) disponibilizou, na última quinta-feira (4), o curso "Visão Geral de Regras e Procedimentos para Agentes de Geração", com horário mais flexível e novas dinâmicas. As inscrições já estão disponíveis no Portal de Aprendizado da CCEE.
 
Podcast Eletrobras - A Eletrobras lançou novo episódio do Podcast Eletrobras, em comemoração ao Dia Mundial do Meio Ambiente. O programa entrevistou Moara Morasche, mestre em Biologia Marinha e Gestão Ambiental, que abordou sobre pandemia, biodiversidade e desenvolvimento. Trataram ainda dos projetos da área de Meio Ambiente da Eletrobras, Agenda 2030 e as perspectivas para o mundo pós-pandemia.
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Consumo de gás pode retrair 10% em 2020
Estimativa feita pela consultoria Roland Berger considera uma queda de 19% da demanda do setor elétrico, responsável por mais de 40% do consumo nacional de gás de natural. (Valor)
______________________________
Preço do barril dá sinal de recuperação
Patamares de consumo no mundo tendem a se manter abaixo dos níveis pré-crise; cotação da commodity deve continuar pressionada. (Valor)
______________________________
Plano aponta aplicações financeiras que podem ser ‘títulos verdes’
Documento cita cotas de FIDCs, debêntures, Letras Financeiras, notas promissórias, CRAs e CRIs. (Valor)
______________________________
Empresas buscam Judiciário para negociar débitos
TJ-SP já realizou audiências de conciliação com concessionárias de serviços públicos, shoppings centers e bancos. (Valor)
______________________________
Empréstimo a empresas do setor elétrico deve ser liberado no dia 12
ANEEL deve votar a proposta para regulamentar o empréstimo bilionário de socorro ao setor elétrico em reunião extraordinária. (Estadão – Coluna do Broadcast, domingo)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
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Imagens: As fotos usadas nesta edição são imagens de divulgação de banco de dados público ou de propriedade da Infra Jornalismo LTDA. .
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